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Cuidado frente o processo saúde-doença na região de fronteira

Disciplina

Aprovação: Ata nº006/2024, de 15 de agosto de 2024.
Homologação (Conselho de Centro): 005/2024-CCLES

Data de Fechamento do PE: 13/08/2024 2024/2Prd. Letivo:
15/08/2024
06/09/2024

Foz do IguaçuCampus funcionamento:

Programa: Saúde Pública em Região de Fronteira
Integral

Centro de Educação, Letras e SaúdeCentro responsável:

60Carga horária:

Creditos: 4

Turno:

Nível: Mestrado

Ementa
Resolução:

Aborda aspectos filosóficos, conceituais e práticos sobre o cuidado em conexão com o processo saúde-doença na
sociedade contemporânea. Reflete sobre a construção interdisciplinar e coletiva do cuidado frente à complexidade das
práticas sociais, modos de viver e adoecimento de grupos populacionais diversos vivendo em regiões de fronteira
internacional.

036/2015-CEPE

Objetivo geral

Objetivos Específicos

1. Abordar as principais teorias e conceitos sobre cuidado humano;
2. Discutir sobre o processo saúde-doença e sua relação com o cuidado em região de tríplice fronteira;
3. Possibilitar reflexão sobre os aspectos sociais, culturais e étnicos no processo saúde-doença e no cuidado em região de

Ementa:
Abordar aspectos filosóficos, conceituais e práticos sobre o cuidado em conexão com o processo saúde-doença na
sociedade contemporânea. Refletir sobre a construção interdisciplinar e coletiva do cuidado frente à complexidade das
práticas sociais, modos de viver e adoecimento de grupos populacionais diversos vivendo em regiões de fronteira
internacional.
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fronteira internacional;
4. Apresentar e estimular a reflexão acerca da construção interdisciplinar e coletiva do cuidado frente à complexidade das
relações humanas, das práticas sociais, dos modos de viver e adoecer de grupos populacionais diversos e de grupos
populacionais vulneráveis vivendo em regiões de fronteira internacional;
5. Conhecer e discutir a aplicabilidade das tecnologias do cuidado em saúde na Atenção Primária à Saúde (APS), na
Atenção Secundária e Atenção Terciária para a promoção da saúde;
6. Refletir sobre a organização, práticas e estratégias para a prestação de cuidados em saúde na atenção primária,
secundária e terciária em região de tríplice fronteira;
7. Introduzir conceitos de pesquisa transnacional, saúde internacional, global e iniciativa One Health na área da saúde;
8. Dialogar sobre sistemas de saúde no Brasil, Paraguai e Argentina.

Metodologia
Os conteúdos serão trabalhados na forma de:
1. Aulas expositivas e dialogadas. Serão apresentados e disponibilizados slides, textos, artigos e vídeos para os alunos
acompanharem em aula e/ou para estudo complementar.
2. Leitura, discussão e reflexão orientados por artigos científicos e textos.
3. Entrega de trabalho em documento do Word, com 7 a 10 páginas, seguindo a formatação da ABNT. Apresentação do
trabalho na forma de seminário, com utilização de slides de Powerpoint, contendo os seguintes itens:
- Capa contendo: Tema ou Título e demais informações conforme trabalhos acadêmicos.
- Questão de pesquisa
- Objetivo(s)
- Revisão de literatura conforme os tópicos apresentados no conteúdo programático da disciplina.

A avaliação será realizada da seguinte forma:
1. Assiduidade, pontualidade, participação e envolvimento dos alunos nos debates em sala de aula virtual com formulação
de questões pertinentes; capacidade de análise crítica que suscitem contribuições para o aprimoramento do grupo (Nota: 0
a 30 pontos).
2. Construção de texto de revisão de literatura (entre 7 a 10 páginas, em formato word, nas normas da ABNT), fazendo
relação à disciplina, e disponibilização do material até o dia do seminário. Apresentação na forma de seminário deste texto,
utilizando-se de slides em Powerpoint (Nota: 0 a 70 pontos).
OBS: O critério de aprovação é o de conceito = 70,0, sendo classificados em conceito A (90-100), B (80-89) e C (70-79).
Será considerado reprovado o aluno que obtiver conceito D (nota < 70,0) ou I (insuficiente).

Avaliação

Atividades Práticas
Não há.

Título C/H
Conteúdo Programático

Cuidado Frente o Processo Saúde-Doença em Região de Fronteira 60
1. Apresentação do plano de ensino da disciplina.
2. Apresentação e reflexões sobre os principais conceitos e teorias do cuidado em saúde, estimulando
o pensar acerca da construção interdisciplinar e coletiva do cuidado frente à complexidade das relações
humanas, das práticas sociais, dos modos de viver e adoecer de grupos populacionais diversos vivendo em
regiões de fronteira internacional.
3. Reflexões sobre o processo saúde-doença, território e os aspectos sociais, culturais e étnicos no
processo saúde-doença e no cuidado em região de fronteira. O Cuidado (Atenção Primária, Secundária e
Terciária à Saúde) no contexto das regiões de fronteira: reflexão e desafios. Sistemas de saúde no Brasil,
Paraguai e Argentina. Introdução à Saúde Internacional e Global e Iniciativa One Health.
4. Abordagem sobre as tecnologias do cuidado em saúde (leve, dura e leve/dura) e as possibilidades de
aplicação das tecnologias para a promoção da saúde, na atenção primária, secundária e terciária à Saúde.
5. Organização, práticas e estratégias para a prestação de cuidados em saúde na atenção primária,
secundária e terciária em região de tríplice fronteira.

bibliografia básica
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